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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. I, coletânea 
de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde a 
obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades.

As colaborações aqui congregadas abordam contribuições que dialogam com a vasta 
área das Humanidades. Assim, sendo, optamos por promover um recorte primeiro a partir 
de dois grandes eixos: o primeiro é a educação, o segundo é o exercício das práticas 
religiosas e sua interação sagrado e profano.

Realizada essa observação, propomos aos leitores um exercício de diálogo com 
os capítulos que compõem a presente obra. Temos, inicialmente, a abordagem sobre 
a educação na realidade mexicana. De imediato, e sequenciado, a legislação pátria 
para o tema da educação é recordada, bem como as políticas públicas oportunas. Em 
movimento sequenciado, há textos que versam sobre administração escolar, metodologias 
da aprendizagem, processo educativo, aprendizagem por meio de jogos didáticos, práxis 
docente, desenvolvimento infantil, educação ambiental, educação infantil, a inclusão de 
crianças indígenas em ambiente escolar não indígena, livro didático, sequência didática, 
formação humana, saúde e formação acadêmica, formação docente na realidade de 
sujeitos surdos, estágio supervisionado e o papel da monitoria.

Alcançando o segundo momento, temos a busca pelo diálogo inter-religioso, a devoção 
e a realidade vivenciada em São Gonçalo do Amarante, além da festa e religiosidade em 
Maringá.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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ALIENAÇÃO E A PRÁXIS DOCENTE: ANÁLISES A 
PARTIR DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL

CAPÍTULO 7
doi

Thayná Costa Marques
Universidade Estadual do Ceará, Centro de 
Educação/Programa de Pós-graduação em 

Educação, e- mail: thaynacosmarques@gmail.
com

RESUMO: Esta pesquisa em construção 
pretende compreender a práxis docente nas 
escolas estaduais de educação profissional 
considerando os aspectos que revelam uma 
atividade docente direcionada aos filhos da 
classe trabalhadora se desenvolvendo de 
forma alienada como reflexo de um processo 
de formação docente fragilizado. A técnica 
bibliográfica-documental desta investigação 
se sustentou no método onto-marxiano para 
colhimento de dados que têm nos aproximado da 
constatação de uma práxis docente estranhada, 
enquanto resultado de um processo formativo 
distante da perspectiva crítica da dinâmica 
social, reproduzindo, portanto, o estranhamento 
dos alunos enquanto ensinam reverberando 
a barbárie educacional no contexto atual da 
sociedade capitalista em crise.
PALAVRAS-CHAVE: Práxis docente. Alienação. 
Escola Estadual de Educação Profissional.

1 | 	INTRODUÇÃO

Esta pesquisa em curso vem se 
construindo a partir da compreensão da práxis 
docente nas escolas estaduais de educação 
profissional considerando os aspectos que 
revelam uma atividade docente alienada 
realizada nessas instituições públicas de 
ensino direcionado para os filhos da classe 
trabalhadora.

A investigação da categoria alienação é 
crucial para os estudos marxistas centralizados 
na lógica sociometabólica vigente. A partir da 
compreensão sensata do tema da alienação 
(ou estranhamento), é possível elaborar 
críticas pertinentes às metodologias de 
domínio do metabolismo social propagadas 
pelo capital, o qual, conforme Mészáros 
(2008), precisa impor nos seres humanos 
sua forma personificada através da alienação 
de mediações de segunda ordem. E, ainda, 
crescem, com o aprofundamento dos estudos, 
as possibilidades históricas de emancipação 
do homem nas atuais condições de barbárie.

A avançada crise do sistema escolar 
advém da crise estrutural do capital, a qual 
atinge todos os complexos sociais. Portanto, 
a educação, como um desses complexos, 
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precisa caminhar conforme o controle do Estado, o qual tem se mostrado cada vez mais 
comprometido com uma educação a serviço do setor privado ao fomentar uma prática 
educativa que fortaleça o sistema de mercado, a propriedade privada e a sociedade de 
classes, para atender aos interesses da ideologia dominante. Segundo Costa (2009), 
“o que se tem em vista, especificamente, são as necessidades de mercado de trabalho 
capitalista, cambiante e subordinador da educação ao mundo do trabalho” esclarecendo 
sobre a necessidade emergencial da ruptura entre educação e a lógica desumana do 
capital.

Ao se tratar da processualidade ontológica e da historicidade do ser, é de fundamental 
importância destacar a categoria do trabalho como elemento fundante da práxis humano- 
social e, portanto, das relações sociais conforme Lukács (2013). É a partir do trabalho 
que o homem conquista a capacidade de se destacar diante das outras espécies por meio 
da sua relação com a natureza, transformando-a, atuando sobre ela por meio do seu pôr 
teleológico. Ao desenvolver cada vez mais suas capacidades, ou seja, ao realizar o salto 
qualitativo que parte da esfera inorgânica para a biológica até que se defina como o novo 
ser em si, distancia- se dessa mesma natureza, universaliza-se, reproduz-se socialmente, 
proporcionando, também, a universalização da sua objetivação. O trabalho, então, torna-
se a categoria fundante da especificidade ontológica da reprodução social.

Portanto, a gênese do trabalho é o processo fundante da complexa explicitação da 
essência humana, do devenir humano dos homens. É o início da autoconstituição da 
humanidade enquanto gênero, e o momento fundante da generidade em-si. Nesse exato 
sentido, a gênese da categoria do trabalho e a gênese do ser social (LESSA, 1992, p. 
43).

Como aprofundamento de estudo que tem se desenvolvido sobre as experiências de 
algumas escolas públicas de ensino médio profissional em Fortaleza, estamos realizando, 
a partir do diálogo com as obras Manuscritos econômicos – filosóficos de Marx (2010) e 
Para uma ontologia do ser social II de Lukács (2013), uma investigação que revela os 
aspectos que caracterizam a categoria alienação (Entäusserung) a partir da práxis dos 
professores nessas escolas.

Buscamos compreender a positividade ontológica difundida por Lukács em 
relação a essa importante categoria, por afirmar a generidade – aspecto resultante 
da ação alienada do homem que o potencializa no processo de objetivação das suas 
intencionalidades – sem negligenciar a inerente negatividade que o autor aponta como 
estranhamento (Entfremdung) em proximidade ao pensamento de Marx ao considerar 
que o estranhamento impede o desenvolvimento do ser-em-si do homem. Esses termos – 
generidade e estranhamento – estão inerentes à ação do trabalho na sociedade capitalista 
e assumem, como vimos, conceitos distintos.

No momento em que a propriedade privada se materializa no mundo das relações 
sociais, ela traz consigo a divisão da sociedade em classes. O interesse coletivo é 
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substituído pelo interesse individual. A classe que se apropria dos meios de produção se 
sobressai perante os subjugados. A efetivação do trabalho se tornou, portanto, a própria 
desefetivação do trabalhador segundo Marx (2010). O trabalhador produz a riqueza ao 
mesmo tempo que dela se distancia, torna-se, ao realizar o trabalho assalariado, privado 
dos meios de vida.

Seguindo de forma mais específica esse pensamento, Mészáros (2008) enfoca a 
alienação do trabalho como sendo a raiz de todo estranhamento na obra de Marx (2010) ao 
destacar que “encontramos na raiz de todas as variedades de alienação a historicamente 
revelada alienação do trabalhador: um processo de autoalienação escravizante” (p. 60).

O grave e insuperável defeito do sistema do capital consiste na alienação de mediações 
de segunda ordem que ele precisa impor a todos os seres humanos, incluindo-se as 
personificações do capital. De fato o sistema do capital não conseguiria sobreviver 
durante uma semana sem as suas mediações de segunda ordem: principalmente o 
Estado, a relação de troca orientada para o mercado e o trabalho, em sua subordinação 
estrutural ao capital. (MÉSZÁROS, 2008, p. 72).

Estas mediações de segunda ordem destacadas pelo autor são interpostas nas 
relações entre os indivíduos, assim como entre esses e seus anseios, de forma que os 
indivíduos se tornam seres subordinados as suas aspirações, aos imperativos fetichistas 
do sistema do capital. Estas mediações, portanto, afirmam uma forma alienada de 
mediação a humanidade.

Aproximando estas concepções da categoria alienação/estranhamento e a 
atividade alienada ao contexto atual de educação em crise, percebe-se a importância 
de compreendermos o que aproxima ou distancia a práxis docente no seio da sociedade 
moderna a partir processo de autoalienação escravizante realizada pelo próprio professor.

Pretendemos alcançarmos esclarecimentos precisos sobre o papel desse docente em 
reproduzir o capital enquanto produz sua própria alienação/estranhamento destacando o 
que impulsiona sua atuação, a forma como ela se desenvolve e os efeitos gerados dessa 
processualidade para si e para os filhos da classe trabalhadora, aos quais a modalidade 
de ensino profissional está direcionada.

2 | 	METODOLOGIA

A presente pesquisa foi estruturada a partir do método de Marx – onto-método – 
o qual foi considerado o método que melhor contempla realização de pesquisas que 
possuem como objeto de estudos os elementos econômicos, políticos e sociais.

Para Marx, a teoria é uma modalidade peculiar do conhecimento, entre outras (como, 
por exemplo, a arte, o conhecimento prático da vida cotidiana, o conhecimento mágico-
religioso – cf. Marx, 1992, p. 15). Mas, a teoria se distingue de todas essas modalidades 
e tem especificidades: o conhecimento teórico é o conhecimento do objeto – de sua 
estrutura e dinâmica – tal como ele é em si mesmo, na sua existência real e efetiva 
independentemente dos desejos, das aspirações e das representações do pesquisador. 
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A teoria é, para Marx, a reprodução ideal do movimento real do objeto pelo sujeito que 
pesquisa: pela teoria o sujeito reproduz em seu pensamento a estrutura e a dinâmica 
do objeto que pesquisa. E esta reprodução (que constitui propriamente o conhecimento 
teórico) será tanto mais correta e verdadeira quanto mais fiel quanto sujeito for ao objeto 
(NETTO, 2011, p. 21, grifos do autor).

Para a análise de nosso objeto de estudo, estamos realizando uma pesquisa teórico- 
bibliográfica, na qual temos revisitado o arcabouço categorial que está na base das relações 
onto-históricas entre trabalho e alienação, práxis docente e educação sem lançar mão do 
teor revolucionário que prima pela emancipação humana. Para tanto, recorremos à fonte 
de onde emana a própria ontologia do ser social: Marx, Engels e Lukács (Ontologia do 
Ser Social. Os Princípios Ontológicos Fundamentais de Marx, 1979). Contudo, nosso 
percurso metodológico teve sua continuidade no estudo da obra de Lukács, em especial 
em sua composição máxima, A Ontologia do Ser Social II como também Prolegômenos 
para uma Ontologia do Ser Social para melhor elucidação de sua teoria. A partir dessas, 
prendemo-nos à tarefa de desvendar a compreensão do autor húngaro sobre a sua análise 
do movimento do real e sua relevante interpretação das categorias articuladas por Marx 
– alienação, objetivação e estranhamento.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tema, que está em processo de investigação no curso de Mestrado em Educação 
do Programa de Pós-graduação da Universidade Estadual do Ceará, constitui um 
desdobramento de estudo realizado no curso de especialização em gestão escolar, o qual 
assumiu como objetivo central analisar a experiência das Escolas Estaduais de Educação 
Profissional – EEEP no Ceará, à luz da visão dos gestores.

A partir das análises iniciais, pudemos perceber que a proposta de educação 
profissional caminha, desde o início, em consonância com uma pedagogia de mercado, 
centrada na ideologia da empregabilidade e do empreendedorismo, atribuindo, portanto, 
ao trabalhador a responsabilidade tanto pelas suas conquistas quanto pelas suas derrotas. 
E, ainda, eximindo o sistema de toda a sua responsabilidade com relação à reprodução 
da força de trabalho.

Pretendemos chegar à conclusão desta pesquisa atingindo o objetivo de compreender 
os fatores específicos que conduzem os professores a exercerem funções pedagógicas 
diárias estranhadas a considerar a lógica do capital e, portanto, o complexo educacional 
nas amarras da economia política. Pois, acreditamos que os resultados servirão como 
evidência de que o sistema do capitalista tem fomentado uma práxis docente reprodutora 
do capital através da modalidade de educação profissional integrada ao ensino médio nas 
escolas públicas estaduais.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em tempos de reação conservadora, de retirada de direitos, de ataques às políticas 
sociais e, em especial à educação e, neste âmbito, ao ensino médio, com a tentativa de 
torná- lo cada vez mais tecnicista, é fundamental a elaboração de análises críticas que se 
revelem também formas de resistência à destruição da educação pública, gratuita, laica. 
Diante disso, concluímos através das palavras de Meszáros (2008):

Portanto, o papel da educação é soberano, tanto para a elaboração de estratégias 
apropriadas e adequadas para mudar as condições objetivas de reprodução, como para 
a automudança consciente dos indivíduos chamados a concretizar a criação de uma 
ordem social metabólica radicalmente diferente. É isso que se quer dizer com a concebida 
“sociedade de produtores livremente associados”. Portanto, não é surpreendente que 
na concepção marxista a “efetiva transcendência da auto-alienação do trabalho” seja 
caracterizada como uma tarefa inevitavelmente educacional. A esse respeito, dois 
conceitos principais devem ser postos em primeiro plano: a universalização da educação 
e a universalização do trabalho como atividade humana auto-realizadora. De fato, nenhuma 
das duas é viável sem a outra (MÉSZÁRO, 2008, p. 65) (Grifos do autor).

Não pretendemos desconsiderar a importância do fazer educativo formal para 
a construção do pensamento crítico, mesmo compreendendo os constantes ataques 
à autonomia escolar encabeçados pela lógica reprodutiva do capital. A escola é um 
instrumento fundamental para a construção do formato societário que almejamos: uma 
sociedade para além do capital. Porém, há muito a se trilhar no caminho da construção de 
uma educação formal apta a desenvolver uma sociedade verdadeiramente emancipada. 
Nesse interim, não cessaremos na busca pela efetivação de um modelo educativo 
universal, gratuito, público, laico e de qualidade.
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